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Paulo Roberto de Souza Mendes
Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro
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Iberê Nascentes Alves
Petrobrás

Helcio Rangel Barreto Orlande
COPPE/UFRJ
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Brasil) em 2000 na área de Ciência dos Materiais estu-
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Resumo

Leiroz, Andrea Teixeira; Azevedo, Luis Fernando Alzuguir. Estudo
sobre a Deposição de Parafina em Linhas de Petróleo . Rio
de Janeiro, 2004. 159p. Tese de Doutorado — Departamento de
Engenharia Mecânica, Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de
Janeiro.

Deposição de parafinas de alto peso molecular nas paredes internas de linhas

submarinas de produção e transporte é um dos problemas cŕıticos encon-

trados pela indústria de petróleo. O acúmulo de material depositado pode

ocasionar um aumento na potência de bombeamento requerida, diminuição

da vazão ou mesmo o bloqueio completo da linha com conseqüente perda

de produção e de investimentos.

O presente trabalho realizou uma análise detalhada da literatura sobre de-

posição de parafina onde concluiu-se que não existe evidência experimental

suficiente para definir qual o mecanismo básico responsável pela deposição

dos cristais de parafina.

Baseado no resultado da revisão bibliográfica foram realizados estudos expe-

rimentais e simulações numéricas sobre a deposição de parafina no interior

de dutos. O trabalho foi direcionado para a condução de estudos de caráter

fundamental onde buscou-se, através de experimentos simples, tentar con-

tribuir para o melhor entendimento dos mecanismos de deposição de para-

fina. Experimentos com deposição em cavidades contendo fluido estagnado

e em escoamento laminar produziram resultados para a evolução temporal

e espacial da frente de deposição ainda não dispońıveis na literatura.

O modelo numérico puramente difusivo proposto no presente trabalho para

deposição em cavidades com fluido estagnado, subestima os valores de

espessura de depósito quando comparados com os valores experimentais

observados.

As observações realizadas não foram suficientes para corroborar a hipótese

que a deposição de parafina é devida somente ao mecanismo de difusão

molecular.

Palavras–chave
Deposição de Parafina, Dutos Submarinos.
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Abstract

Leiroz, Andrea Teixeira; Azevedo, Luis Fernando Alzuguir. Study
of Wax Deposition in Petroleum Pipelines. Rio de Janeiro,
2004. 159p. PhD. Thesis — Departamento de Engenharia Mecânica,
Pontif́ıcia Universidade Católica do Rio de Janeiro.

Deposition of high molecular weight paraffin on the inner wall of subsea pro-

duction and transportation pipelines continues to be a critical operational

problems faced by the petroleum industry. The accumulation of the depo-

sited material on the inner wall of the lines may lead to increased pumping

power, decreased flow rate or even to the total blockage of the line, with

loss of production and capital investment.

In the present work a critical review of the literature on wax deposition was

conducted leading to the conclusion that there is not enough experimental

evidence to determine which are the relevant mechanisms responsible for

wax deposition.

Based on the conclusions of the literature search, experimental studies and

numerical simulations were conducted. The focus of the work was on simple,

basic studies that were able to contribute to the understanding of the

relative importance of the deposition mechanisms.

The experiments on deposition cavities containing stagnant fluids and in

laminar flow through channels yielded temporal and spatial distributions of

paraffin deposits not yet available.

A molecular-diffusion-based model developed underestimated the deposit

thickness for the stagnant cavity.

The results obtained were not sufficient to corroborate the hyphotesis that

the wax deposition process is controlled by molecular diffusion.

Keywords
Wax Deposition, Pipelines.
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2.1 Caracteŕısticas da parafina 19
2.2 Modelo Termodinâmico 22
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B Apêndice 146
B.1 Programa 146

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0015617/CB



Lista de Figuras

1.1 Exemplo de uma Linha Bloqueada por Depósito de Parafina
(Cortesia do CENPES/Petrobras). 16

2.1 Comparação entre Valores Medidos e Previstos para o Equiĺıbrio
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3.16 Vista lateral e de topo do reservatório de aluḿınio. 65
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Temperatura de entrada do óleo igual a 40oC. Temperatura da
parede igual a 2oC. 89

4.12 Testes de repetibilidade das medições de espessura de depósito.
Temperatura de entrada da solução igual a 40oC. Temperatura
da parede igual a 5oC. Re = 431. TIAC igual a 36oC. 92

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0015617/CB



4.13 Teste para a avaliação da simetria da camada de parafina
depositada nas paredes inferior e superior do canal. Temperatura
de entrada da solução igual a 40oC. Temperatura da parede igual
a 15oC. Re = 580. TIAC igual a 36oC. 92

4.14 Evolução temporal e espacial da espessura do depósito de pa-
rafina na parede inferior do canal. Temperatura de entrada da
solução igual a 40oC. Temperatura da parede igual a 15oC. Re
= 301. TIAC igual a 36oC. 95

4.15 Evolução temporal e espacial da espessura do depósito de pa-
rafina na parede inferior do canal. Temperatura de entrada da
solução igual a 40oC. Temperatura da parede igual a 15oC. Re
= 431. TIAC igual a 36oC. 96

4.16 Evolução temporal e espacial da espessura do depósito de pa-
rafina na parede inferior do canal. Temperatura de entrada da
solução igual a 40oC. Temperatura da parede igual a 15oC. Re
= 580. TIAC igual a 36oC. 97

4.17 Evolução temporal e espacial da espessura do depósito de pa-
rafina na parede inferior do canal. Temperatura de entrada da
solução igual a 40oC. Temperatura da parede igual a 15oC. Re
= 729. TIAC igual a 36oC. 97
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P130 + n-Parafina. 140
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